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1. Introdução: O Contexto da Purificação do Templo (João 2:13-17)

O Evangelho de João, no capítulo 2, nos transporta para um dos cenários mais vibrantes e sagrados
do judaísmo do primeiro século: Jerusalém durante a celebração da Páscoa. Conforme o versículo 13,
"estando próxima a Páscoa dos judeus, Jesus foi para Jerusalém". Este era um período de intensa
peregrinação, quando judeus de diversas regiões se reuniam na cidade santa para cumprir os rituais
e sacrifícios prescritos pela Lei. O Templo, coração da vida religiosa e nacional, tornava-se o
epicentro de toda essa atividade.

Ao chegar ao pátio do Templo, o cenário encontrado por Jesus contrastava radicalmente com a
santidade esperada para o local. O texto de João 2:14 descreve uma cena de intenso comércio:
"encontrou no templo os que vendiam bois, ovelhas e pombas, e também os cambistas assentados".
Este mercado, instalado dentro do espaço sagrado, existia para, supostamente, facilitar a vida dos
peregrinos que vinham de longe e precisavam adquirir animais para os sacrifícios ou trocar suas
moedas estrangeiras pela moeda aceita no Templo.

A reação de Jesus a essa cena é imediata e enérgica. Não se trata de um discurso ou de uma
repreensão verbal, mas de uma ação física e simbólica. O relato em João 2:15-16 é explícito: 

"Tendo feito um chicote de cordas, expulsou todos do templo, com as ovelhas e os bois; derramou
o dinheiro dos cambistas pelo chão, virou as mesas e disse aos que vendiam pombas: 'Tirem
essas coisas daqui! Não façam da casa de meu Pai uma casa de negócio'". 

A imagem é de uma autoridade que não negocia com a profanação, mas a erradica de forma
decisiva.

A motivação por trás dessa atitude, que poderia ser interpretada como um ato de violência
descontrolada, é esclarecida pela memória dos seus discípulos. O versículo 17 nos informa que eles
"se lembraram do que estava escrito: 'O zelo da tua casa me consumirá'". Esta citação, extraída do
Salmo 69:9, revela a força motriz da ação de Jesus. Não era raiva pura e simples, mas um "zelo" –
uma paixão ardente e protetora pela honra e santidade da casa de Deus, que estava sendo
transformada em um centro de lucro. Este zelo o consumia a ponto de agir de forma radical,
estabelecendo um confronto direto com o sistema religioso e comercial vigente.

2. As Raízes do Comércio no Templo: Da Conveniência à Corrupção

Para compreender a profundidade da ação de Jesus, é crucial analisar como um ato originalmente
pensado para a conveniência dos fiéis se transformou em um sistema de exploração. A origem dessa
prática remonta à própria Lei Mosaica. Em Deuteronômio 14:24-26, a legislação previa uma
solução prática para os israelitas que viviam longe de Jerusalém:

"Se o caminho for comprido demais e não lhes for possível levar [os dízimos], [...] vendam aquilo
e, com o dinheiro na sua mão, vão ao lugar que o SENHOR, o Deus de vocês, escolher. E com esse
dinheiro comprem tudo o que quiserem: vacas, ovelhas, vinho ou bebida forte ou qualquer coisa
que desejarem. Consumam isso ali na presença do SENHOR, seu Deus, e alegrem-se."
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A intenção da lei era clara: facilitar a adoração. Em vez de uma viagem longa e arriscada com
animais, que poderiam se ferir e se tornar impróprios para o sacrifício, o peregrino poderia viajar
com dinheiro e adquirir uma oferta adequada ao chegar ao seu destino. Era uma provisão de
conforto e graça.

Contudo, nos dias de Jesus, essa prática havia sido completamente desvirtuada. A elite sacerdotal,
em grande parte composta pelos Saduceus — uma aristocracia rica que administrava o Templo —,
viu nesse sistema uma oportunidade de negócio altamente lucrativa. O comércio, que antes ocorria
em locais como o Monte das Oliveiras, foi trazido para dentro do pátio do Templo, criando um
monopólio controlado.

Além da venda de animais, havia a questão monetária. Moedas romanas (o denário) e gregas (a
dracma) traziam a imagem do imperador, o que era considerado uma forma de idolatria e, portanto,
uma profanação ao espaço sagrado. Isso obrigava todo peregrino a trocar seu dinheiro pela moeda
oficial do Templo, o siclo. Nesse processo de câmbio, os cambistas, operando com a permissão da
administração do Templo, cobravam taxas, muitas vezes exorbitantes (ágio), transformando o pátio
sagrado em uma autêntica instituição financeira.

Esse esquema era sustentado por um complexo cenário político-religioso. O cargo de sumo
sacerdote, que deveria seguir uma linha sucessória sagrada, havia se tornado uma posição de poder
disputada e, frequentemente, designada pela autoridade romana dominante. Roma, por sua vez,
fazia vista grossa ao lucrativo comércio do Templo, pois a figura do sumo sacerdote era fundamental
para manter a ordem e a chamada Pax Romana entre os judeus. A liderança conjunta de Anás e seu
genro Caifás, por exemplo, evidenciava a quebra da tradição sucessória, mostrando que interesses
políticos e familiares haviam se sobreposto à ordem divina. O que começou como uma ajuda ao
adorador tornou-se um sistema onde a devoção era taxada e a fé, comercializada.

3. "Destruam este Santuário": A Parábola do Templo e a Ressurreição
(João 2:18-22)

A atitude de Jesus, ao purificar o Templo, não passou despercebida. A elite religiosa, confrontada em
seu próprio território e vendo seu sistema lucrativo ser atacado, imediatamente questionou a base
de sua ação. Em João 2:18, eles perguntam: "Que sinal você nos mostra para fazer essas coisas?".
Em outras palavras, eles exigiam uma prova miraculosa que legitimasse uma autoridade tão radical.

A resposta de Jesus é uma das mais profundas e enigmáticas de todo o seu ministério. Ele não
realiza um milagre imediato, mas oferece uma profecia que redefine o próprio conceito de
"santuário": "Destruam esse santuário e em três dias eu o levantarei" (João 2:19).

A reação dos líderes judeus revela uma completa incompreensão da sua declaração. Apegados ao
mundo material e à grandiosidade arquitetônica do Templo de Herodes, eles respondem com
ceticismo: "Esse santuário foi edificado em 46 anos, e você quer levantá-lo em três dias?"
(João 2:20). Sua perspectiva era literal, presa às pedras que, para eles, representavam o centro do
universo religioso.

Contudo, o evangelista João oferece a chave para decifrar o enigma, afirmando claramente:"Ele,
porém, se referia ao santuário do seu corpo" (João 2:21) . Jesus estava usando o Templo físico
como uma parábola para falar de si mesmo. Ele é o verdadeiro lugar onde Deus habita e se encontra
com a humanidade. A "destruição" à qual ele se referia era sua própria morte na cruz, e o "levantar"
em três dias era sua ressurreição.

A escolha de palavras no grego original é ainda mais reveladora. Para "levantar", Jesus não usa o
verbo comum para "construir" (oikodomeo), mas sim o verbo egeiro, que significa "levantar",
"despertar" ou "ressuscitar". Ele estava, portanto, falando diretamente sobre despertar da morte. O
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grande "sinal" de sua autoridade não seria um truque momentâneo, mas o evento central da história
da salvação: sua vitória sobre a morte.

O pleno significado dessa declaração só seria compreendido mais tarde, como conclui o texto:
"Quando, pois, Jesus ressuscitou dentre os mortos, os discípulos se lembraram de que ele
tinha dito isso e creram na Escritura e na palavra de Jesus" (João 2:22) . A ressurreição
funcionou como a luz que iluminou suas palavras passadas, confirmando sua identidade divina e a
veracidade de sua missão.

4. A Ruptura com o Sistema Religioso: O Fim do Templo de Pedras e o
Novo Culto em Cristo

A purificação do Templo foi muito mais do que um ato de reforma; foi uma declaração de ruptura. Ao
expulsar os comerciantes, Jesus não estava apenas limpando um espaço físico, mas expondo a
falência de todo um sistema religioso. Suas palavras ecoam as dos profetas do Antigo Testamento.
Isaías havia profetizado que a casa de Deus seria chamada "casa de oração para todos os
povos" (Isaías 56:7), um lugar de acolhimento e adoração genuína. Jeremias, por sua vez, já havia
confrontado a falsa segurança do povo no Templo, perguntando:"Será que este templo, que se
chama pelo meu nome, é um covil de salteadores aos olhos de vocês?" (Jeremias 7:11) .
Jesus une essas duas profecias, demonstrando que o local destinado à oração havia se tornado um
centro de exploração e corrupção.

Este evento, posicionado estrategicamente pelo evangelista João, sinaliza o desmantelamento dos
pilares fundamentais da fé judaica daquela época. O primeiro pilar, o sacrifício, já havia sido
redefinido no capítulo anterior, quando João Batista apresentou Jesus como "o Cordeiro de Deus".
Agora, ao interromper o comércio dos animais sacrificiais, Jesus demonstra na prática que o sistema
de culto baseado em ofertas de animais estava chegando ao fim. Ele mesmo seria o sacrifício
definitivo.

O segundo pilar, o Templo, é diretamente abalado. Ao declarar que seu próprio corpo era o
verdadeiro santuário que seria destruído e reerguido, Jesus transferiu o centro da adoração de um
lugar físico para sua própria pessoa. A presença de Deus não estaria mais confinada a uma estrutura
de pedras. Isso é simbolizado de forma dramática no momento de sua morte, quando o véu do
Templo se rasga de cima a baixo. A interpretação mais profunda desse evento não é apenas que o
caminho para o Santo dos Santos foi aberto para nós, mas que Deus saiu daquele lugar. A presença
divina não está mais enclausurada, mas se manifesta em Cristo e, por meio do Espírito, habita no
coração de todos que creem.

Essa nova realidade do Evangelho é incompatível com as velhas estruturas religiosas, como ilustra a
parábola do vinho novo em odres velhos. O Evangelho é o "vinho novo", uma força viva e expansiva
que não pode ser contida pelos "odres velhos" – as rígidas tradições, rituais e sistemas religiosos que
se tornaram um fim em si mesmos. Tentar forçar a nova vida em Cristo dentro das velhas formas
resultaria na ruína de ambas.

Portanto, a fúria no Templo não foi um chamado para construir prédios mais bonitos ou para
reformar a administração religiosa. Foi um chamado radical para abandonar um sistema baseado em
comércio, rituais e localização geográfica, e abraçar um novo culto, vivo e relacional, centrado
unicamente na pessoa de Jesus Cristo — o verdadeiro Templo e o sacrifício perfeito.

Casa da Rocha. 08 - A ressurreição do verdadeiro templo - Zé Bruno . Disponível em:
https://www.youtube.com/live/PXrs3IWjHAo Acesso em: 28/07/2025.
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